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~udre José Joaquim éftorreiu de JJlfmeidu. 

(#ão ,M;i CO'Jn Cf!U;C .feMno!P1 Cffl'e não. hrJjO/Jn CÚ faM3C&b 

iiórYn;a a qUfYin não dwf/t, lido o ftod-ico Entrudo de 

r. a rfl. a I ftoCÚYI!ei CUJ!badecP/v=Vhe o .jf/t,=!J,(j i~do de 

'fYÚ!Yn, no e'YIJI)ÜJ/i; a meo iMnão ~a joia ftodica CÚ dão 

fimo() crdai1XJ,. rA!Luilfo (J;fofvr-ecicweió jvwdUJCçõeiP ctmJe r.;e= 

nP/vo conlwcia eu já, ftO/IJia murilo, honi/JCbdatJ, com o nome 

CÚ 0f. a rfl. a 1 Ma!P ~ guaeiP O/IJ1-diam na mitrv/UIJ /im'ba/bia 

e!JIIJIM aiP oiYva~P eMJ4v1aiP f/In furt!lur.;ueg-, Cf!Ue ?n(J;ió- a miudo 

pe mo()•fvcbm a()(), am0-otJ- / fm!Ae .foda!P e;/ia!P ftOiflé-rn , 

OQIYJ'U ;Wrwe;,úiacú r;ua!Pi 6wkt, o deoÚI/I;o, nenlw11na 

ftojJU;C, em meo ooncWio, a dooima ftcwle do me;il/o, gue 

pe adnni;va, e nwnca ,M; acOJÓa de ctdmi!va!b neda paiy/1!();
1 

com a gw:tí 1wnhwma conlwço f/In nopa lwu;ua c;;ue 

pe ftof!Pa comf,a!W/ú , - não ctir.;o foda ilrwençãa e ;JuÓ= 

dcmcia, com ~ fvwoiotJ-a!P uma e ouAa - penão 



judo e!Ymo/,o de& vf/llJificação, e jwia ·ÚCf;MCJCL, f!'Wói in= 

oÚ/IJ·el1 da Ú;mcL. 

~~ etJ'Ie wn doi/e não vtdl)alb ailnácL rm/lrúe otJ. nojuJil. 

eM:JujiiJio'"eô· 1 á con1cL do r;~vcmde .Pr,c&bcdlw CfJUB f/.IJÚje, r; 

dOó- f&erfl'LIYYliloo ;Jac!bificio(J. Cf;LW o j'!J&nó Clli nrYwlo é ok,iç; a do 

a t!w jcllj-&" / f ,()IV f/do numno ;J,r; rfrYiii'I,Cf, net~i.c" f ,eçc" LL?nCL 

f/.IJce fk-rwicú 11'M!InwiÕiiJ6/, ;;ob;"e .fanlu.!Y owf'(,(t(J 1- e .fctm!lo 

1ncÚJJ, gpci/Jf/flo1 !w ft()IV 1rwiw"c" c& ictécL fr"wniiwc" ctJhi f~a= 
deceu, aic;úi/J•n deMO!flilo, nem ve()/ic;io nem !Ju!J.fteidcL de 

dai 1fb0ó· aj'!Jfta!MJce. f{//vnr;;uemv cCI/i'nvnfq,a maÜ) ar;i/1 1nw~ 

aiMM , 1ncuó á ft"úCL voni/adt; 1 caltlrMJ'Cúdo de r;~tilhÕIX!· 
cf1 OWb0

1 
OCCl!JfJ/oo wvf.eiJbCIIinwffe Mn flo1&eôo cfct1J. maÜ), 1nWnOó.ctiJ.. 

'{/lj'II6!J. eô!la r;ioú;jicação1 dão dwidc&1 .fodo.'J. otJ. 11~c&Ü). 

foui/J()IVIXJ'I CJLúr; eu ftod&"ia ~~~i6wf.alú a eóll-e fto-emta1 ju:rM= 

c&r;iam ;a (J.omenoó· / e com rftúCfo 6em tJ.e ftodP/r;am r;n,che·z, 

CO'Y/'ú eiieô- cdljúlli'fba(J.júar;;wwJ. ,· cúb!Jdenlw=n'te de o fcVJei' 

fto'" não WfbCO'I?Mnodai a 1rvodrw:/icL de ora g,a I CO'ndem= 

nwndo=o a i&, o qur; r_ a r{!_ a _ dwe eMcflt ;a ca'nçado de 

owv-ilv a rlodoo o(J. wmrm1eó dcL ftoeô.ia1 gue rlw&bem tido 

e!JietJ. (J.eotJ. v&woo. 

fJonciuo 1 jwi6 1 Mr;cmdo=bhr; ooni/intw a dalb=nofJ. 

!J.enão corno W?nedio1 ao menoo como iemiJ/imo e con!J.oio 

dcL juwle cpcmde1 ~ Ao;/e icL1Jlúct na ftoeóia e cLrlé na. 

ftioóa1 mai6 f/.IJW'ljdoó'! conw eM-e, ck v&mactdidctcÚ1 de 

f/.IJCLcção de eM~, de m~4ioaçê'w cboow"adc&, e ck Ú;ma, 

.to/H;e e.ócothida e n,ãc> vwi;;alb1 ofoute?fb.fijJ.i?rba. 



~uwnlo ctoJ. W7iJ r» dão eJYiftj'baçadc!J, c011'b0 o'bb<jlll'bCteó 

f'/111/; f(;UB 
0/f." rfl. a/iude Cú r!!/rY{J[úÚ01 'Jfuc;fiio1 fJicl!lú01 6 

@vidio, !J.f'Aia ?11Jeo vo.fo, CO'/'J'bo ;idr;o CfJlW é er;ucb?mewfe 

o de meo ilflmão, Cf;LM3 pe não f!úooo~evr/Jm11J ,- - c~ wmcú1 
f~O'b Cf;Ue p.ão 'odot> dkà fO'vmoóf/óimoiJ, - á owÍ'f;cú1 fO'b 
flLWa iei!j·ão,fwyv que o p.eo amicjo lhe lemlncwc" o p.uffii= 

·mit~Oó·, de nenfuMma ;5-Mik p.e jWc!e deJv C01t/JO jutOoe= 

dem!le: a p.atlyMú não é ol?'bicjada a p&'b cWrJfa ,- e cteftoió, 

meia dtrljia de vl!lú(JO(J. uúmJJ, ;João n'!Jct,{JJ, wlf/J'I,Ó-oiJ. c;;ue wm 

cenrfo Ol(, lbm mit/oei!IJo c/ 1 dt('i).1 cr:YmO 
0f!'." if. a O() P,a6e fa/j·e//11 

e o oOódt(,?n[(,l e ne!J,.Je ocl!Jo o f&J mdióftudavelm~e. 

!lleiae=me ~l!lú a fr'(,fJJ,t,Mnjvção de accJt&.li!lca qtte, Ju3 ro 
no}oiJ. wmi"Jot> @vidio, 

0/fv~itio, e 4!éí. wcio o!J, ftudiJ·(YJn 
il!lú e ewfende-'b

1 
co%o/;rYbaJvicflrn etYia millvfucú 'wCjatlivcú CO'm 

[(,(} ftlúCiiJ. . 





~ebelde consoante, 
~!!R ao absurdo me obrigas ! çÍ@'! \ 

"' Por t.i ( ningne.m se espante) 
~ b f ' I sao nmcas ::~.s orm1gas . 

Fazendo, como vúdes, 
acinte á pobre rima, 
a ironia, que lêdes, 
no espírito nã.o prim.a. 

Oo·m geito anomba.r ciR nm formig'ueiro, 
sem terdes de quebrar seguras .trancas, 
e entã~o vereis se é mwo verdadeiro 
existirem ahi formigas brancas. 

P. 1 



Ao MIMoso POETA BERNARDO GurMARÃEs. 

~ue importa, 6 Guimar~es, se esse despeito 

'da vingança m t' sq~i~ha se nã~ pej~, 
e ordena que os clu.;r.lpulos nao reJa 
talento que merece a to concei '.o? 

Litterato e poeta,, bem acceito 

tens de ser no porvir, comqnanto seja 
ht·rvada a inferna. l seta, qae doudeja , 
sem jamais atti11gil· teu nobre peito. 

Ao genio deu 8preço a idade d'ouro, 
na ida,de HziHhavrada hoje encontraste 
injusti.ça, se bem que sem desdouro. 

Confronto as datas e acho e::;te eonb·aste: 
era out'rora a sciencia grão thesouro, 

e agora por inutil é máo traste. 
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Eu amo ns flóres 
que mudamente 
pnixões e.splicão 
que() veito sente. 

(MAGA!.HÃ!!:S.) 

' 

nra que o censor não ladre 

"' faz .=ndo papel de cão, 
hoje offerece-lhe o Padre 
cheiroso mangericão. 

Hetrahindo a virulencia, 
seja o critico sagaz; 
luzeiro por excellencia 
dê luz melhor que a do gaz. ' 

- Ea anw isto, islo e rnais isto, -
se o diz tanto vate bom, 
ao desejo não resisto 
de ferir o mesmo tom. 



Eu amo sem ter amôres, 
confesso a V ocemecês ; 
no gallicismo ha primores, 
eu amo como o francez . 

Eu amo a sombra elo monte . 
.A razão querem saber? 
Ella traz fi.·escura á fonte 1 

onde os asnos vão beber. 

Por esta ingenuidade 
póde-se vêr quem eu sou! 
Saiba. toda a humanidade 
que a asneira j{t começou. 

Eu amo o alegre passeio, 
no qual se encontra em geral 
fardado com todo o ace10 
pacifico General. 

Eu amo o her6e da Esquadrilha 
que1 fugindo do escarcéo, 
vai dançar-uma quadrilhn, 
e acredita estar no c0o. 

Eu amo o bonito dranut, 
que no theatro se pôz; 
se lhe não percebo a tramn, 
applaudo quem o compôz. 



,) 

Eu amo e estudo a novelJa, 
que é leitm·a mui gentil, 
e accondo véla e -rn:ús véla, 
pa:ra não percle1· ·um til. 

Eu amo a fabula C'Cl'tn 
de Gyges com. seu annel, 
patranha no livro jn::;e.rta, 
e bem digna do painel. 

Eu <Lmo o grande erudito 
l 

que nos falln de Ir.n1.ensul, 
e encontrou São Benedicto 
cá na America do Sul. 

Eu amo estridentes notas , 
desconhecic1as ele Orphêo, 
,quando, tiradas as botas, 
deitctdo espero :Morphêo. 

Eu a.mo a triste harmonia, 
recheiada de bemóes ; 
musica sem agonia 
não vale· dous caracóes. 

Eu amo a baixa m:mtiga, 
o canto de estylo chão; 
não se perca por :=mtiga 
a regra do c:::.ntochão. 
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Eu amo, como thesouro, 
voz que não póde subir, 
e do cantor faz besouro, 
cujo cantar é ~umbn:. 

Eu amo o assanhassu, ave 
que, conforme se sabe, há 
no Brasil, onde é suave 
a guela do sabiá. 

Eu amo o obscuro retiro, 
para melhor poetar; 
vantagens que d'ahi tiro 
não se podem computar. 

De etymologico y greg·o 
em palavras de pury 
eu amo o adequado emprego, · 
ve1·bi gratia, Mucury. 

Eu amo (e quem é que odeia? ! ) 
linguagem só do Brasil ; 
da portugueza cadêa 
desprenda-se algum fusil. 

Eu amo accesos rastilhos 
que vão queimar os seTmões 
de HeTculano e dos Castilhos, 
ele Tolentino e Oamões . 
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Eu amo essa algaravia 
que enfumaçao B-A-Bá, 
locução que se atavia 
de fusco Tupinambâ. 

Eu amo os taes enveloppes, 
que aos sobrescriptos dão fim~ 
mais que o g'luLTetny· do Lopes, 
o francez é nosso · af.fim. 

Eu a1no o estylo prolixo, 
pois o conciso é azar, 
fina perola no lixo, 
que o frango s6e desprezar. 

• r.~ 

E u amo o grosso pleonasmo, 
acho o excesso menos máo ; 
aproveito o?metap1asmo, 
quaes muletas ele bom páo. 

Eu amo os oculos fixos 
do professor de latim 
que os prefixos e sufiixos 
sabe tentim por tentim. 

E u amo a phrase que ranja , 
e nãl) me posso arrufar, 
se dôce enfonia .armnja 
rouco tamh~r a rufar . · 



Sentado {~, porta da rua, 
olhos pregados no céo, 
eu amo a pa1lic1a hm, 
quando f\e ostenta sem véo. 

Salve, ó tu mãi elo refluxo 
e fluxo de ondas azues! 
Eu amo teu mag·no influxo, 
tu nos poetas infl.ucs. 

Eu amo oti altos planetas, 
c;ujos cursos comparei; 
g1·aças""ás minhas venetas, 
poeta aerio serei. 

Eu amo o::; calculas longos, 
que ao5 astronomos conveem, 
sobre os astros caudilongos, 
que não dizem c1'onc1c veem. 

I 

Contra os reo·elos ela bruma b 

eu amo , e pórto por fé, 
a, doce amargura de uma 
palangana de cnJ~. 

Eu amo o ardente cigarro , 
gósto tanto de fumar , 
que) se a]g~um apanlw , agarro , 
e não me o venhã.o tomal'. 



En amo a turva fumac;a, 
sem desdenhar o bolor i 
sei que a senhora se maça, 
mas o sarro é grato olor. 

Eu amo o desinteresse 
elo bom Pa.dre capellão , 
que daqnillo s6 carece 
com que se compra. o melão. 

Eu amo e lou.vo a pericia 
de Hyppocra.tico Doutor 
que escarlatina e i.ctericiu 
não distingue pela. côr. 

Eu amo o juriscons1:.1lto 
que ensejo nunca perdeu, 
e, sobre o que lhe eu con~u1to , 
a il:'azão sempre me deu. 

Eu a.mo a justa. mão d'obra · 
do despacho que me dá 
o juíz que se não dobm, 
qual forte j acctncnclá. 

Eu amo essa luz m.ortiça 
do em baciada fanal 
que s1:.1.pre o ::;ol da Justiça, 
e illumina o tribunal. 



Eu amo o bom missionario 
que préga, sem ter á ruão 
vernaculo d-iccionario, 
para emendar-lhe o sermãJo. 

Eu amo a impola.da phrase 
com que o prégador commum 
o enthusiasrno me abrase, 
embora eu fique em jejum. 

Eu amo a roupa escarlate 
do Romano Cardeal, 
ainda que o Tligilate 
quebre es~e gôzo ideal. 

Eu amo em dias de gala 
o desplante elo Barão, 
a quem a côrte regala, 
e os parvos invejaráõ. 

Eu amo alguns elos Viscondes, 
por inver::-~ão Condes Vis ; 
de baralho sejfío Condes, 
e tenhão grã-cruz de Aviz. 

Eu amo o que s<:; descobre 
de basofia. no l\Iarquez : 
para bom fim o seu cobre 
nem arrancado á torquez. 



O eleitoral cabaJlista 
eu amo, se por um triz 
não engole toda a lista 
affixada, na Matriz. 

Eu amo a candidatura 
do amigo particular : 
só alma candida atura 
tão quadrada circular. 

Eu amo o representante 
que vai tractar ela Nação, ' 
e se mostra um bom tractante, 
como os collegas o são. 

Eu ~tmo do parlamento 
o succoso discutir : 
é do espirito alimento, 
não deixa de divertir. 

Eu amo os mil disparate3, 
que bão. ele chegar a milhões, 
quando a casa dos orates 
accolher esses tralhões. 

Eu amo o copo de uma agua 
tão pura como o crysLal, 
alli vi o da sêde e mago<t 
do orador que não é tal. 



I . 
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Eu amo o aspecto jocunc1o 
elo azedo eliscutidor 
que excec1e a Jove iracundo 
em ser mais trovejador. 

Eu amo , applaud.o e respeito 
certas palavras ele mel, 
que reservárão no peito 
qum·enta arratcis de fel. 

Se o Estadista na tralha 
apanhado lucta em vão, 
eu <:l.mo as pennas• ehu gralha 

usm:padas ao pavão . 

Eu amo a uniformidade 
do que é com o que foi : 
felicite a nossa idade 
progresso a passo de boi. 

Eu amo e admiro ~1 acl'imonia 
elos partidos elo paiz : 
ataque sem cm·enlon1<t 
cóxta o mal peh1. raiz. 

Eu amo o testa ele f e7 '?'0 1 

que al:isigne os e::;criptos teus; 
se ao costu.tne n ão m e afe rro) 
obstã.o e::;t1mulos meus. 
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Eu ~mo os casos amenos 
que um exacto boletirn 
conta, pouco mais ou menos, 
de phantastico motim. 

Eu amo o lerdo sendeiro 
qu0 na entrada foi lefí.o, 
retrato assaz verdadeiro 
de Luiz Napoleão. 

Eu amo a tenra menina, 
innocentinha de truz, 
que acceita cravo ou boninar 
cU seu muchôcho, e diz- cruz ! -

Se v~tic1o sa creatura 
tinge a cq,ra de carmim, 
a rubra caricatura 
eu amo longe de mim. 

Eu amo tal sabichona 
que, affeita a politicar, 
argúe, quando se apa,ixona, 
E l-Rei de Madagascar. 

Eu amo a que desentôa 
na modinha ou no lunc1tí., . 
e, espivitando-se á tôa, 
ganha applausos do MandLí.. 



Eu amo a ter1·a das canas, (*) 
qual chistoso Salomé i 
são yá-yás americanas 
peccatum meum cont?·a me. 

Se amenissimo Bernardo 
ja teve a idéa feliz 
de corôar-se de nardo 
para cantar o nariz, 

a independencia do espirro 
eu a~no, e sempre amarei; 
capaz de o reter nem Pyrrho, 
nem mais podero~o rei. 

Eu amo o annuncio de enterro 
aqui feito no Jornal 
por quem se aeha no desterro, 
e de si não dá sjgnal. 

(') AliLtdo a uma engraçada canLiga do meu amigo Dr. Salomé 
Quei rog.1, que !JI'Incipht a;sJm: 

Amor, que é mais doce 
na ten·a das c altas, 
as l'arpas Lyralln ;tS 

das sei as qu brou, 
e d sse~ teus o hos , 
ge11til Marieta, 
fonuando ou1ra seta, 
meu peito cravou. 



HS 

Eu amo, ao cahir da lousa, 
nicroJogia veraz, . . 
porque sei que a p1a cousa 
chorom:iganclo lerús. 

-Que servicos ??W?'Íto?·ios ! 
) 

Que filho digno dos pcds! -
Sim, eu amo palanfrvrios 
entre suspiros e ais! 

-Que servir;os m eritorios! 
) 

Que filho digno elas pais! -
Sim, os vo~sos voTnitorios, 
nicrologos, não poupais ! 

Eu. amo o justo despreso 
com q ne patricios me leem, 
e é vantagem não star preso 

por appla.usos que m e de'em. 

Eu amo e julgo a acção boa, 
em quanto melhor não fôr; 
dest'arte chego a Lisboa 
perfumado de alcanfor. 

Eu amo a satyra rija, 
e o meu fim é corrigir ; 
se não ha quem se corrija, 
. . 

nmguem posso coagir. 
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Eu amo .... ninguem se illuda, 
ao ouYir esta expressão, 
crendo-me alumno que estuda 
primeü·a conjugação. 



Ad perpetuam rei memoriam. 

rleixando a lei no tinteiro, 
~todo o direito transtorna 

o juiz quando é bigorna 
sob a pressão do malheiro. 

P. 

Se escolher sentidos latos 
contra o réo não se consente, 
p'ra condemnar o innocente 
só o faria Pilatos. 

2 
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« - Bocage descreu elos meclicos, 
fez-lhes muitos epigrammas! 
rru, V ate Reverenclissimo, 
aquelle exemplo não amas? 

<<-Queres que eu sjga; sem calculo 
exemplo que me não quadre? 
Faltando defnncto e exequias, 
de que ha-de viver um Padre?! 



!9 

Epigramma. 

~ causa do réo discute-se 
~perante o seu julgador. 

«-Quehouve crime é cousa liquicla, 
diz o forte accusador. 
« - Sim ! A prova não é solicla, 

responde-lhe o dP.fensor. 
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élipigramma. 

«-Seja ou não seja trambolho, 
ninguem nos din1. que é peta 
ter-se inventado a luneta ' 
pam seTvir a um ·olho. 

« - Mas tem dons olhos o rosto ! 
Como escolher? ! « - ora ponde, 
conforme já tendes posto, 
a luneta .... n~o sei onde. ( *) 

(') A folha official do Ouro-Preto, na parte editorial e sob a 
rubrica -Lt4neta poHtica -,varias vezes lembrou-se de mim, 
dirigindo-me amenidades de carvoeiro. Desde que o Liberal 
de .Minas publicou oste epigramma, desappareceu a Luneta. 
Onde estará ella e seu autor? 
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« - -- Qual é a tua bandeira, 
Cameleão Policastro ? 
(l -A que estiveT sobranc~ira 
no tope daque~le mastro. 
a - Partidista da algibeira, 
não serves nem para lastro ! 
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EPIGRAlVIMA. 

« - Confesso que não me agrado 
de nenhum teu epig1·amma. 
- « Epjgramma não é pxaclo! 
Aqui ha g?'a?n~IJ, alli gramma. 



PARABOLA. (*) 

« - · Não me dirás, capinheiro, 
porque está tão magro assim 
esse burro vil, ronceiro, 
carregado de capim? 

q - A causa, que tem hi:wido, 
é mui facil de se dar ; 
só comido e digerido 
o capim póde engordar. 

Se o Doutor possue na estante 
muitos livros que não lê, 
da satyra não se espante, 
nem por achado se dê. 

(' ) A icléa capital desta parabola é de Laboulaye. 
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Epigramma. 

--
q - Se expressões esputatílicas 
Um Oicero não atura, 
proferes a estctpcifu?·dia 
palavra- estalejadura ~! 

« - ,Affirmo que é termo classico, 
e tu sabes que não minto ; 
n'um dos ultimos capítulos 
lê-se em Fernão Mendes Pinto. 

« - Bem ! Mas se esta questiuncula 
a Fernão se propuzésse, 
seria assim tão jurídica 
a resp0sta que elle désse? 



A GANGORRA. 

~ão brin~uedos de rapazes 
~pião, peteca, piorra ; 

e não sei se idéa fazes 
do que elles chamão gangorra. 

A gangorra com balança 
algum tant9 se parece, 
em cada braço a criança 
desce e sobe, sobe e desce. 

,Nas vantagens nã.o atino 
da balança desastrada, 
que ás vezes deixa o menino 
com a cabeça quebrada. 
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Politica em nossa terra 
é verdadeira gangoiTa : 
ninguem a eUa se aférra 
sem que algum perigo corra. 

De quanto lhe tenho medo, 
idéa exacta não fazes ; 
a política é brinquedo 
de malcriados rapazes. 
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~Guarda Nacional presentemente, 
j~ . t "l' i' W por mms exac a I(, ca que se .10rme, 

qualquer noção desmente 
do que seja uniforme. 

O motivo da immensa variedade, 
tanto em pennachos como em banetinas, 

se indagas, na verdade 
digo que não atinas. 

Dos diversos torcidos alamares, 
que primão no capricho do trançado, 

se o c8>lculo formares, 
cUs parte ele cançado. 
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Se acaso faz mudança de Districto, 
não digo de Parochia, o pobre Guarda 

tem dever mui restricto 
de mudança de farda·. 

Aquella que comprá.ra já não t!erve, 
nem calças que em bom uso inda trazia; 

de novo a lei se observe, 
fique a bolsa vasia. 

Do guarda cidadão a paciencia 
cavalle:ll·o não faça de um argueiro, 

e alimente a sciencia 
do alfaiate e sirgueiro. 

Vejo rico fardamento 
de bonito verde gaio ! 
Quem será o papagaio?! 
É um Guarda N acionai. 

Vejo rico fardamento 
de lustroso panno azul! 
Quem será o grão taful? ! 
É um Guarda Nacional. 

Vejo rico fardamento 
ele panno côr de laranja ! 
Quem assim seu ouro esbanja?! 
É um Guarda N acionai. 
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Vejo rico fardamento 
Vermelho como zarcão! 
Quem será o pimentão ? ! 
É um Guarda N acionai. 

Vejo rico fardamento 
de moderno solferino ! 
Quem será o figm·ino? ! 
É um Guarda Nacional. 

Vejo rico fardamento 
de finissimo carmim! 
Quem bate arma para mim?! 
É um Guarda N acionai. 

Vejo rico fardamento, 
feito de panno alv:adio ! 
Quem será esse vadio ? ! 
É um Guarda N acionai. 

Vejo rico fardamento 
de panri.o côr de rapé ! 
Quem faz tanto rapapé ? ! 
É um Guarda N acionai. 

Vejo rico fardamento, 
todo elle de panno pardo ! 
Quem será o leopardo? ! 
É um Guarda Nacional. · 
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Vejo rico fardamemto, 
tão preto como carvão ! 
Quem fica na escm·idão? ! 
É um Guarda N acionai. 

Vejo rico fardamento 
de cima á baixo -amarello? 
Quem se cobre de farel1o?! 
É um Guarda N acionai. 

Vejo rico fardamento 
reluzente, fm'ta-côr! 
Quem será o beija-flôr?! 
É um Guarda N acionai. 

Se a Patria é uma s6 q·ne nos sustentn,, 
em vez ele uma s6 côr porque é que são 
para mais de setenta ou mais ele oitenta 
os matizes da Guarda da Nação ? ! 

É que para purgar nossos peecados, 
ou antes por c1esc1ita elo Brazil, 
legisla por avisos ou recados 

Ministro que é tão bom como o Aguasil. 
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Gamolia via]anto 

~m prova de sympathia, W que tributo á Dona Amelia, 
por intermec1io da tia 

enviei-lhe uma camelia. 

E Dona Amelia a seu turno, 
mosti-ando ser generosa, 
á prima de alto cothurno 
envia a flôr primorosa. 

Púa que melhor exprima 
de seu a:ffecto a pureza, 
manda a flôr aquella prima 
para ·a donzella The1·eza. 
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E a travêssa Therezinha, 
que de amôres faz chacota, 
lembrou-se que era vizinha 
da jovial Maricota. 

Tambem Maricota envia 
a Camelia a :B".lôrisbella, 
dizendo que não havia 
fl.ôr mais lustrosa e mais bella. 

V ai o mimo para Emilia, 
d'ahi para Philomena; ' 
recebe-o eada família 
com a expressão mais amena. 

A camelia é de Mathilde, 
é da joven Oonegundes ; 
passa das inãos de Clotilde 
á viuva do Fagundes. 

Depois destc'l.s viravoltas, 
apoz reclo_ndo passeio, 
linda fl.ôr, eis-que me voltas, 
e repousas em meu seio. 

Um bom pipote de vinho, 
lombo, presunto ou salmão 
não pudera, eu adivinho, 

· reverter á minha mão. 
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Remec1a jardim fiorído 
estrellado céo c1e anil, 
porém será prefericlo 
sempre o gostoso pernil. 

Que eu envie á Dona Amelia, 
aconselha a Salomé, 
um lombo em vez c1e camelia, 
no dia c1e São Thomé. 

3 
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~ errnitta, ~eus que não chova, 
wquero hoje fazer viagem; 

sou hospede, e aquella. alcova 
j_á precisa de lavagem. 

Verdade é qt~e o pouco aceio 
1argamente se compensa, 
pois alm6ço, janto e ceio, 
e àlimpo assim a despensa. 
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tirraças á torpe cabala, . 

'ao empenho, ao patronato, 
do parlamento na sala 
t.eve entrada 'um candidato. 

O triurnpho acOl'oçôa 
a improvis.?-da Excellencia, 

0 passa o bruto a ser pessoa, 
quer ser homem de sciencia. 

Lêde um compendio, estudai-o 
com pachorra systematica ; 
se já não sois papagaio, " 
sabereis o que é grammatica. 
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tlpigramma. 

~razia de Sorocaba 
~gorda tropa um muladeiro, 

se o mantimento se acaba, 
ainda resta dinheiro. 

Vê na estrada uma taverna, 
e o taverneiro em sancto ocio; 
pergunta se elle a governa, 
e o que tem para negocio. 

Responde aquelle em voz alta, 
como quem não se embaraça: 
-ha de tudo ; nada falta. -
E havia fumo e cachG~Jça! 
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!lizem que os ratos fugíão, 
~quando Bibita cantava ! 

Coitadinhos ! P1·esumião 
que alguma· gata miava. 
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.. 

item a voz adocicada, 'e entôa pilherias finas ' 
certo cantor de lunc1lÍ.s. 
Quein sabe se a goiabada, 
com teu sal, queijo de Minas, 
tão doce chiste produz?! 
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EPIGRA 

~ua avó, a quem Deus tenha, 

'foi prima d.e teu avô ; 
o exemplo creio que venha 
de bisavó e bisavô. 

Tua mãi depois casou-se 
com seu primo, que é teu pai ; 
o costume prolongou-se, 
e adiante ainda vai. 

Ao idiota sobrinho, 
tua filha é bom que dês ; 
haja mais um par mesquinho, 
e requinte a estupidez. 

Os plebeus, com serem pobres, 
tambem são filhos de Deus ; 
mas teus parentes são nobres) 
embora sejf.i'.o sanc1eus. 
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Epigramma. 

f ara que te serve o siso ?! 
~Se ·és acanha :to, não medras! 

Tramelear é p_reciso, 
dando por púos e por pedras. 

Se gente sábia se ajunta, 
não sejas o derradeiro. 
Suppõe que alguem te pergunta. : 
~ qual a patl'ia do estrangeiro? 

Teus vastos conhecimentos, 
a moclestia não constranja ! 
Dize com bons fundamentos 
que elle é natural dn Est1·anjct ! 



J 
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EPIGRAMMA. 

« Fazei-me Deputado , e eu vos protesto 
em tudo proteger a agricultura. 
e: -Tão justa aspiração lhe não contesto, 
mas, antes de subir a tal altura, 
eu lhe aconselho um meio bem achado : 
adextre-se na fouce e no machado. 



42 

$ e mostras engenho e arte 
"nas vestidtuas tão guapas, 

o rifão posso applicar-te: 
- mcds mula, menos gtbaldrapas. -



43 

« -Do paiz em beneficio 
hoje sou , meu ca'ipira , ( :t) 
sacerdote da Justiça! 
Prepara-se o sacrificio, 
e já se construe a pira , 

f . ? mas o ogo .... quem o atiça . 

, - Se houver alguem que lhe deite 
um poucachinho de azeite , 
acceite, Doutor, acceite. 

·( • ) Na cidade capital ele S. Paulo quem não é nem academico 
nem bixo é caipint . Exceptua.-se o seminarista que é (onnigão. 



EPIGRAMMA. 

« - Quando me assento na banca , 
escriptor não me desbanca! 
' - Pois não ha tão bons auctores 
nas nossas bibliothecas? ! 
O que sois entre escriptores? ! 
« - Tabellião de hypothecas ! 



~pigranttnct. 

« - Sobre o novo Presidente 
queres ouvir meu conceito? 
É h omem assaz prudente ! 
« - Já lhe não aferro o dente ! 
Teu juizo recto acceito ! 
como eterno pretendente , 
nesse officio dás preceito ! 
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EPIGRAMMA. 

fanfarrão topetudo 
que para jogar se senta 
ronque pouco, tope tudo, 

vinte, quarenta, sessenta. · 
Se não traz limpa gravata, 
para que tanta bravata? 
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EPI G Ri\ liMA. 
(1870) 

• 

« - De vêr o teu despacho me não lembro 
na folha official de Villa-rica ! 
Nós em que mez estamos? « -em Dezembro. ' 
K- Prosegue o~ expediente, ou onde fica? 
((-Não tarda a publicar-se o de Setembro. 

« -O editor é caranguejo , 
Ou rato dentro do queijo? 
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Discursos em branco . 

.. 

~ 
~ntra em discussão ( brUJda o Presidente ) 

1 V a postma da CamR.ra de Lavras! 
Eis que temos de ouvir em continente 
chorrilho d~ bombasticas palavras . 

Quem da eloquencia quer seguir o curso 
venha vêr no Jornal quanto discurso! 

O Senhor Valentim Espalha-brasas : 
(não nos veio o discurso ) 

O Senhor Manoel Parlapatão : 
. ( não nos veio o discurso ) 

O Senhor Don Quichote de Las-Casas : 
( não nos veio o discurso ) 

O Senhor Modestino Papelão : 
( não nos veio o discurs0 ) 
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A folha official de Villa-rica 
traz nomes de oradores, um por um.; 
quer-se lér, mas a gente sempre fica, 
quanto aos gordos discursos, em jejum. 

4 
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EPIGRAMMA. 

Um xará (:1:) de Marco Tullio 
orou na honrada salinha, 
mas o aborto de eloquencia 
á luz da imprensa não vinha. 

Meu amigo e senhor Cice1·o 
( escreve o editor da. folha ) 
mande o discurso de sabbado, 
que não é nenhuma bolha. 

(Responde o orador ) o publico 
tem o dever de esperai-o! 
Esse discurso tão celebre 
inda vou improvisai-o. 

( *) Xará é palavra muito conhecida entre nós, mas não a 
achei em dic'lional'io algum. Significa n pessolil. que tem o mesmo 
~ome que outra, v. g , Pedro é xará de outro Pedro, Maria-de 
outra Maria. A significação portanto é mais restricta que a de 
homonymg, pois só se refere a nome proprio de homem ou de 
mulher. 



llescobrem-se mil defeitos 
em tal sm·vidor do Estado, 
quaesquer que sejão seus feitos, 
é elle mal reputado. 

Falleceu esse Estadista? 
Oh que varão de virtücle! 
Já não falta apologista 
que seus meritos estude. 

Se Esopo teÍn consentido 
que o terreno se lhe invada, 
seja o caso repetido 
do asno morto e da cevada. 



Epigramma. 

ltteu senhor (dizia o escravo) 
~lá na terra onde morava 

não fez, nem so:ffreu aggravo, 
a gente toda o estimava! 

Quando sahiu de mudança, 
elles lá derão banquetes, 
houve muita contradança, 
e até soltárão foguetes ! 

Quem m'o contou foi o Braz, 
que tinha ficado atraz. 
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Epigramma. 
1870 

« - Chegou emfim o correio 
da cidade Imperial, ( *) 
o expediente hoje veio 
na gazeta official. 

« - Té quando está publicado? 
Dê-me a folha, deixe vêr ! 
« - Folhinha do anno passado 

nunca te occupes em lêr. 

( * ) A capital de Minas Geraes tem o titulo dB Imperial 
Cidade. 
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Ep1gran1ma. 

onfiou-te o Juiz essa tutela 
e, antes que os orphãos cheguem a gozar, 
já tudo se extt·avia ou desmantela, 
porque em vez de zelar sabes lezar. 

Houve na terra um optimo tutor, 
Minerva sob a fmma de Mentor ! 
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O CANDIDATO E O ELEITOR. 

« - Se me deres o teu voto, 
t"~er-te-hei sempre devoto. 

<< -Assim farás o que deves. 
« - Sei que para Deputado 
não estou habilitado. 

<< -Até hi morreu o Neves. 
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,a ascidas entre o ruim povo 
~escarnecem gentes tolas 
-~ de haver Bw"ão de Cascalho! 

Para mim não será novo 
se h ou ver Barão de Cebolas, 
ou Barão de Cascas d'Allw. 
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Epig:ramma. 

~ e, apezar de que tens escripto tanto, 

~o nome de escriptor jamais te dão, 
só pela rasa o teu sublime canto 
bem póde dar-te o n ome de escrivão. 
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r-~ E.PIGRAMMA. 

~esses c~rsos excellentes 
-~grande é o serviço dos lentes 

a fabricarem doutores, . 
que nada têm de indolentes 
nas cartas aos eleitores. 



. õ9 

Ep.igramma. 

« Adaptamos por nossso candidato 
O senhor Lamartine Embirussú. 
Esperamos que acceite este mandato, 
e seja o do Brasil Licurgo assú. ! 

Eleitore& fizerão pelas folhas, 
quasi unanimes, tal declaração; 
mas, fôssem ou não fôssem virafolhas, 
o candidato afunda na eleição. 
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EPIGRAMMA. 

' corpo eleitoral ( alguem previne-o ) 
fnão esquece Demosthenes profundo!. .. 

Mas ( oh deeepção! ) corre-se o escrutinio, 
e em vezdeelleirp'racima, vaipr'o fundo . 
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~ amo andava errado Socrates 

"quando fez a exclamação 
a quem lhe achava estreitissimo 
o casebre em construcção ! 

Se os eleitores do amplivago 
sertão de Minas- Gm·aes 
dizeis vós que são innumeros, 
nem por isso o exagerais. 

Candidato á senatoria 
manda sua cu.'cular, 
e a um por um dá o titulo 
de amigo particula1· ! 
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"EPIGRAMMA. 

~i carei desenganado 

~se o prestimoso Fonsecc~, 
" entrando para o senado, 

me disser- sou fonte s§ca!-



63 

i' 

CORRESPONDENCIA ELEITORAL. 

~ Amigo, neste momento 
recebi a tua carta, 
que Vtm completar um cento! 
Estou de barriga farta ! 

« - Cartas encherem barriga! 
Mandei-te inclusa garôpa?! 
« - Palavras, por mais qne eu diga, 
é que não adubã·o sôpa. 

Mas cartas de um candidat ) ! 
oh quanto sal ~cho nellas ! 
Adubo não só de um prato, 
senão de mui tas panellas. 



« Tua barba está tão branca ! 
Tão preta tua cabeça ! 
« - lVIinha palavra é bem franca, 
por menos que vos pareça: 
cabeça em repouso deixo, 
e dou que fazer ao queixo. 



. 6~ 

Nisi quis reuatus ... 

~dmirai, tempos futilros, 
W o attestaclo do Vigario : 

(.. • baptizei, se bem me lembro, 
« depois da lei de Septembro, 
« que de escravos faz ing-enuos, 
« mais de vinte nascit'l.w·os. 

Meo nonato São Raymundo, 
desbancárão-te no mundo ! 

P. 5 
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« Se Fuão no parlamento 
attentamente escutares, 
dirás que elle é o ornamento 
daquelles parlamentares. 

<< - Acredito no que allegas, 
porque conheço os collegas. 
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a Emfun consegui este habito 
da vulgar ordem da Rosa ! 
Sei que, apezar de honori:fica, 
de alto conceito não goza; 

porém quero o privilegio, 
· porque, se commetto um crime, 

sou cavalleiro, e esse titulo 
de ir á enchovia me exime. » 

Eis o motivo simplíssimo 
que um cigano apresentava 
para salvar os principias 
que liberal professava! 

Passado pouco tempo, o cavalleiro 
envolveu-se no furto de um cavaUo; 
o accusador, perfeito libelleiro, 
circurnstancia encontrou para aggraval-o! 
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EPIGRAlVIMA. (:;:) 

'I erto Doutor quadropata, 

~:fidalgo de sangue azul, 
é o mais alto aristocrata. 
desta America do Sul. 

De sua limpa nobreza 
apresenta certidão, 
pois o pai para clareza 

passou-a sendo escrivão. 

(') Será uecessario declarar que este e o segui.n te epigramma 
forão feitos por um José J oaqmm Corrêa de Almeida·? 
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Epigramma. 

lttedico, cheio de escrophulas, 
~esquecido do aph01·ismo, 

vai perguntar a outro medico 
se aquillo ataca o organismo ! ! ! 

Apezar de ser astronomo 
o consultado allopatha 
espantou-se da sciencia 
do orelhudo qua<h·opata. 
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~ste fôfo aristocrata, W que tem dormido no chão, 
sente as pulgas e não tracta 
de esfregar a comichão ! 



Epigramma. 

'h como tens engordado ! . 
. 'Que bochechas, que toutiço! 

ÜJ'eio que em fim já me é dado 
descobrir a causa disso! 
A um espirito fôfo 
junta-se um corpo balôfo ! 
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EPIGRAMMA. 

- Qual a data em que foi feita 
" a invenção de encouraçados ? 
•: - Os Vapores a agua acceita, 
ha poucos annos passado~ ; 

mas não são de fresca druta 
os, que a politica encerra, 
encouraçados que á pata 
navegão cá pela terra. 
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EPIGRAMMA. 

« - Hontem foste ás galerias 
do parlamento merim ? 
Certamente applaudirias 
muita cousinha ru1m! 
« - Infelizmente esse mal 
é nosso estado normal! 
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EPIGllA 

« - Estou á espera de um hospede, 
fidalgo de alta linhagem, 
e, se a fadiga é tamanha 
em varrer teias d'aranha, 
casa ,limpa elle ha de achar. 
« - Não será mais hygienico 
fazer completa lavagem 
depois que elle se ausentar? 
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~ Totonio é moço lindo ! 
~Por moças muito fallado ! 

Se ellas estão discutindo, 
já se sabe, elle é o assumpto! 
«-Viste-o sabbado passado 
a carregar o defuncto? 
« - Se o vi!... Meu bom Sancto Antonio! 
Olhei bem para o Totonio ! 
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Jambo e amendoim. 

Barbarus hic ego sum. 
( OVIDIO.) 

Mais sabe o tolo no seu 
que o avisado no alheio. 

(ANBIÚM.) 

~ or mais que seja atilado 
· "iJ? o recem-vindo da Europa, 
. aqui fica atrapalhado 

em cousinhas com que topa. 

Em·opeu e Brazileiro 
erão dous caixeiros, e ambos 
comprárão de um taboleiro 
cinco ou seis duzias de jam bos. 

Percebendo o Americano 
que, lançando as cascas f6ra, 
o de além-mar por engano 
caroço amargo devora, 
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Mostrou, por ser caridoso, 
ou fôsse lá porque fôsse, 
que o caroço era amargoso, 
que s6 a casca era doce. 

Depois de vêr que se come 
no Brazil casca de fructa, 
o Em·opeu, quando tem fome, 
com caroços já não lucta! 

Dizem que achando outro dia 
um sacco de amendoim, 
O bom homem pretendia 
comer-lhe a casca ru'im. 
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EJP] GRAMMA., 

c;rn . 
~ ocão rebate, assusta-se a cidade ! 
!If Será fogo, ou será revolução ? ! 

Em armas apparece a mocidade, 
conforme a cada-um de uso já são. 

Que horror! ... O incendio as ruas alumia!.. 
E os alumnos da escola militar 
acodem com os de outra academia 
armados . . . . . com seus tacos de bilhar ! 
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GATO POR LEBRE. 

~'sperançoso· joven W é novo Anacreonte, 
e a pplausos que lhe chovem 
já não ha quem os conte. 

Se é primo do Almirante, 
sobrinho do Visconde, 
de carreiTa brilhante 
a trilha não se esconde. 

A gazeta annuncia 
o primeiro volume 
de amena poesia, 
qtle hontem · sahiu a lume. 

O redactor é todo 
acceso enthusiasmo, 
ha synonimia a rôdo, 
a granel pleonasmo, 
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A leitura singela 
da metrica bellesa 
o corpo me enregela, 
pois tanta é a friesa. 

Como aqueceu a imprensa 
o que me causa frio?! 
Não pôde ser infensa 
a sobrinho de tio ! 

Pobre de mim, pateta! 
Maior será meu logro, 
se annuncião poeta 
o genro de seu sogro. 
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EPIGRAMMA. 

jt onzella espirituosa 
Y$t offerta va da j anella 

uns cravos á Dona Rosa, 
que como ella era tão bella. 

Passava certo estudante, 
·só de vista conhecido, 
o qual, com ser mui pedante, 
era assaz i1l1tromettido. 

« -Dá-me esses e1·avos, menina? 
« - Não posso, pois já stão dados ; 
alli perto na o:fficina 
há outros atarracados. 

P. 6 
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Fpigramma,g 

~razia um viandante n~1 algibeira 
'folhinha que foi feita para porta. 

Se a medida é basta;nte financeira, 
lá isso pouco importa. 

Para saber as horas no caminho 
um companheiro dice-lhe: ora vêde 
se trazeis ahi dentro do bolcinho 

relogi0 de l?arede. 
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Epigramma. 

r régava o bom Padre Pio 
~em quaresma! procissão, 

e corria o pranto em fio 
a todo o fiel chrístão. 

No meio de tanto ouvinte, 
a quem macera o JeJum, 
stava como para acinte 
sem compuncção sóme1lte um. 

Foi ao vêr-lhe a enchuta cara 
na solemne occasião 
que não sei quem lhe exprobára 
dureza de coração. 

A este· que o reprehende 
re~ponde o que não chorou : 
V ocemecê não attende 
que de outra Paro-chia sou? ! 
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~a~abo!a. 

A PESCA. 

~stende-se a rede, pesca-se 

' no rio Sapucahy; 
peixe grande soffre magoas 
ao vêr-se enredado ahi ; 
pelas malhas foge incolume 
o pequeno lambary. 

Consoladora lição ! 
Cahe o ricaço ou grmí.do 
nas redes da perdição, 
e acha o pobre tão mil.í.do 
de escapar occasião ! 
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RASTO FRIO. 

~mbora o nedio Melampo 
~seja bom farejador, 

trabalho inutil no campo 
ja tem dado ao caçador. 
, 

E cão de ensino e de brio, 
conforme o dono me diz ; 
porém segue o rasto frio, 
por onde existiu perdiz. 

Sem ser filho de cachorra, 
animal ~lltre nós ha 
qu,e, pela sua pachôrra, 
só em rasto fi·io dá. 
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PARABOLA . 
.A. PREGUIÇA. 

Um certo animal pelludo, 
~que o Brasil cria em seus matos, 

Preguiça, se n~o me illudo, 
é no nome e mais nos actos. 

Procura (e já não é pouco!) 
os grelos de alta embaúba; 
porém gasta o bicharôco 
tempo immenso até que suba. 

A Preg~âça estando em cima, 
te:t;J.ras ~olhas vai comendo ; 
o regresso a desanima, 
não quer trabalhar descendo. 

De que meio usará eUa, 
para descer sem t1·abalho ? ! 
Dizem-me que se ennovela, 
e se derriba do galho ! 

.. 
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Neste clima em que vivemos, 
neste paiz de uberdade, 
de Preguiças acharemos 
avultada quantidade. 

PregtâçctJs com forma de homem 
fazem na cuia a jctc~~ba ; 
cousa muito peior comem 
que esses grelos de ernbaúba. 
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Ingenuidade policial. 

« -Ao governo pe'd.i quarenta praças, 
para evitar desordem na eleição, 
e essa força, não sei lá porque traças, 
deixou de vir naquella occasião. 

K-E então houve desordem?,a -Senhor) não; 
mas pertence o triumpho á, opposição. 
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~ara um seu correspon~ente 
" Braz mercador escreVIa, 

" e ( coitado! ) de repente 
cahe morto de apoplexia. 

Quando a victima cahida 
já deste mundo se aparta, 
assignada e concluida 
inda não estava a carta. 

E o guarda- livros lembrou-se 
de aproveitar o serviço i 
pelo finado assignou-se, 
mas declarou depois disso : 

Nã.o vai por miliha letra a assignatura, 
e desculpe-me Vossa Senhoria i 
conforme o guarda-livros o assegura, 
acabo de morrer de apoplexia. 
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Glpigramma. 

oc - Vinde escutar-me, 6 turba mansueta ! 
Pindahiba Acauan de Montezu1na 
do Brasil é sem duvida nenhuma 

o primeiro poeta ! 

«- Mas é o primeiro em ordem chronologica , 
ou é o primeiro em. ordem alphabetica ? ! 

oc - A essa questiuncula sem logica 
as honras não darei da dialectica! 



9t 

(/tpigramma. 

oc- Vossa Excellencia não gosta 
deste auctor ? cc - Não o conheço. 
« - Quer levai-o pal'a lêr? 
«-Não, senhor, não appeteço. 
Antonio José da Costa 
que versoR póde fazer?! 
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Ep~gramma. 

" ostei da onomatopeia 
~ .. de um nome, que é muito nosso ; 

gravei-o na minha idéa, 
delle esquecer-me não posso . 

O leitor, se é compassivo, 
da pergunta se não queixe : 
ha nome tão expressivo 
como este- Rio do Peixe? (*) 

( * ) O Presidente de Minas ordenou que marchasse in cont·i
nenti para a guerra do Paraguay o batalhão da G. N. do Rio 
do Peixe. O Tenen.te-coronel, homem de reconhecido bom senso, 
communicando o resultado ao Commandante Superior, expri
mia-se pouco mais ou menos assim : comparecêrão á revista 
tantos Guardas ; destes estão remidos, por já terem dado sub
stitutos tantos; têm estas e aquellas isenções, tantos; de sorte 
que se aquartelou sómente um Guarda Nacional, cujo um deser
tou esta noite. 
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EPIGRAMMA. 

( ~ 
~-s todo cheio de ve:m.t0, 
~ao menos tens esse dom ; 

foste feito, não invento, 
para soprar bombardon. 



94 

\[[p.igrammn. 

'itular foi despachado 
" esse discreto Senhor? ! 

Perdeu, qual cobre punçado, 
metade do seu valor! 
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~ue nome pouco notavel! 'f' Manoel Pereira de Souza 
' A alcunha é bem acceitavel 

de Barão de qualquer cousa. 
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~ão se enc~p.trão no registro 
""os beneficios que faças, 

e supplícas ao Min,istro 
que te contemple nas graças ! 

Pois bem! Serás despachado, 
nem farás figura fraca, 
quando fôres alcunhado 
Barão de Meia-pataca. ( * ) 

( * ) Meia-pataca é umlogarejo da ProviJ:J.cia de Minas notave1 
unicamente pela producção de Sa1·acu1·as. 
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EPIGRAMMA. 

'P_ 

~s Ministro e não governas? 
~ Esse é o poder que te dão ? 
0' Porque nã<;> sahes ? '! Não tens pernas ? ! 

Anda, Marquez de Albardão ! 

'• 

P. 7 

n 
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'

uando El-Rei sem cm·rigenda 
reina governa e administra, 
quem decretos referenda 
não é Ministro, é J.l1inist1·a. 
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EPIGRAlVI1!A. 

«- Diga-me cá, n1 e11 Padreco : 
por àhi não tem constado 
que Dmn Ego Douto?·eco 
já é :Ministro de Estado ? 
~- Ministro, não ! . . . il!linist?·cco. 



wo 

«-Um dos meus tres filhos machos 
ao Direito se destina, 
outro estuda Medicina, 
fructeiras que dã.o bons cachos. 

« - - E o terceiro, meu compadre ? 
«- Lá esse a nada se ageita, 
mas, emfim, se quer ser Padre, 
a vontade será' feita. 



« - Vais casar-te?! Não seja a noiva leve 
de cabecinha! ! « - Eu disso não sei nada! 
Mas dizem que na praça o pai não deve, 
e em casa tem a bolça bem pesada! 
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«-. - Por meu honroso trabalho 
já possúo alguns milhões, 
quanto á pecunia hoje valho 
mais que os nossos medalhões. 

«-Justo é que um titulo queira 
quem tanta riqueza tem, 
a Barão da Mantiqt~ei?·a 
dá jus o imrnenso vintem. 

A palavra apropriada 
ao individuo será, 
certa idéa associada 
sempre o titulo trará. ( *) 

( •) Existiu antigamente na serra da Mantiqueira, perto de 
Barbacena, uma quadrilha de ladrões, cuja importnncia o terror 
exage rou . Depois uma cantiga popular dizia assim: 

.Nos roubos da Mantiqueira 
não se achou mulato, não ; 
achárão senhores brancos, 
coronel, e capitão, 



Epigramma. 

@~ 
~ouvas de Tacito o estylo?! 
~Nãs sei se terás razão ! 

Contra o 1:p.erito d~quil~o 
protesta o. tab~~U~?· ~ 
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EPIGRAMMA. (*) 

la hi quem tenha apostado 
" que as taes dobras do infinito 

o fizerão pequenit0, 
e algum tanto amarrotado. 

(*) Não repugna que um nosso romancista fallasse em 
dobras do infinito. Horacio dá. a entender que Homero uma 
o~ outra vez toscauejou. Quandoque bonus durmitat H0mcr1.4s. 
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.ltentro de um taquarussú 
~veio ~e Itapemerim 

noticia para Iguassú 
c1e como o infinito assú 
passa a infinito merim. 
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$e de Homer0 o poema antigo e celebrado 
~coube dentro da casca estreita de uma noz, 

~ quando o infinito fôr e bem e bem dobrado 
ha de vir a caber R'uma casca de arroz. 
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Razão pouco lison[Bira. 

ao baile, minha senhora, 

'não se despreza a etiqueta, 
nem cortezias penhora 
lapuz de grossa jaqueta. 

Vai perg-untar joven linda 
a Diogo Madureira 
se Sua Excellencia ainda 
não tem par -para a primeira. 

O homem stava clisponivel, 
acceita o honroso convite; 
do favor não é possível 
considemr-se elle quite. 

Convidar tem sido dado, 
neste caso, ao cavalheiro; 
pela dama convidado 
Diogo foi o primeiro. 
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No intervallo da quadrilha 
é de assucar a palavra, 
e, vencendo a prata, brilha, 
qual ouro da melhor lavra. 

« - Discreta joven, consinta 
que minha ousadia inq·uira: 
porque o costume desminta 
quem para a dança me tira? 

' - Motivo assaz cauteloso 
deveis enxergar naquillo ! 
Meu marido é mui zeloso, 
e assim ficará tranquillo. 
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Diabrura dB um 'formi[ão. 

~ aes artes faz o estudante 
~~-~ ela _moral em menoscabo, 

que o pé lhe não põe diante 
o astucioso diabo. 

Contão que um do Seminario, 
que de Padre já tem cara, 
dentro de um confissionario 
por acaso se assentára. 

Veio então casta matrona, 
de joelhos persignou-se, 
toda humilhada e chorona 
largamente · confessou -se. 

Sem ter nada perguntado, 
posto que não fôsse mudo, 
conservou-se elle calado, 
como entregue a sério estudo. 



HO 

« - Padre, diz a penitente, 
absolve-me, eu te supplico. 
« - Não sou Padre, impertinente i 
absolvições não aoplico. 

« -Pois não és Padre, marôto?! 
Vou contar ao Senhor Bispo ! 
• ·-- E eu, minha senhora, a chouto 
paa o Seminario chispo. 

P orém tome bem sentido! 
Conte ao Bispo o que quizer, 
q• te eu contarei ao méllrido 
o:-; .segredos da mulher. 

Dona Lucrema ao viz-inho 
não· pergunta, e é natural 
que aiuda ignore o caminho 
do Palacio Episcopal: 



Que os ha, ha-os! 

,le certo Rei é fania 'qúe o valido 
'?.!2'f W ·lhe contou como grancle novidade 

" que hav-i~ um camponez mui parecido 
eem Sua Magestade. 

Dignando-se o Monarcha de ir á caça, 
lembrou-se do ca:mponio. Não se engana 
quanto á momda, e então lhe faz a graça 

de invadir-lhe a ch01:1pana! 

Na presença do ·1·ustico singelo 
eis q u.e se achou, e a cara lhe examina ; 
o espelho facilita, o parallelo, 

e os dons não discrimina. 

«-Remem! pergunta o Rei ingenuamente, 
á côrte vossa mãi foi algum dia? ! 
« - Minha mãi, não ; meu pai antigamente 

muitas vezes lá ia. 
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61pi~tamma. 

~ara a Festa de São Guido 
\Wfoi pedir o capellã0 

a leigo pouco instruido 
que lhe escrevesse o sermão. 

Se a modestia é sempre acceita, 
Senhor Padre capellão, 
por favor peça receita 
o medico ao charlatão. 

,. 



H3 

lloutor, tua intelligencia, 

"que até qui tem sido escassa, 
só reconhece exigencia 
no passatempo da caça. 

Se fazes no parlamento 
discursos estropeados, 
provas com forte argumento 
que és caçador de veados. 

Ao ouvir tantos apartes 
no salão repereutindo, 
lembram-me os cães, quando partes 
a gritar, e elles latindo. 

P. 8 



EPIGRi\IIMA .. 

~e estás diante de mim, 

'a satyra não desminta 
os teu::; costMmes, Joaquim. 

O pintor que melhor pinta 
estuda o seu manequim. 
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'ª e um crime após outro crime 
~tens feito, e mil maroteiras, 

a astucia te não exime 
de alguma das ratoeiras. 
Tanto vai o cão ao moinho, 
que uma vez larga o focinho. 
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Lição aproveitada. 

l.iscursava um grammatico discreto, 
'notando varias erros no dizer ; 

preceito que elle 'désse era decreto, ' 
julgavão magistral seu parecer. 

«Se não ha costel1eta de carneira, 
se pernil de cabrita o que é não sei, 
por não cahir em uma grande asneira 
Carne de vacca eu nunca vos direi » 

A J oanninha com empenho 
escutava a 1·efiexão, 
e, escrevendo em seu canhenho, 
esperava occasião. 

Esta, á passos apressados, 
felizmente pôde vir ; 
J oanninha sobre guisados 
teve então de discutir. 
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Da pergunta aqui não tracto, 
mas sua resposta foi : 
a qualquer que seja o prato 
eu prefiro - ubre de boi. 
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.EPIGRAMMA. 

; 

~ a flôr dos . magistrados ff' este Doutor de capello ; 
Ao mais habil dos letrados 
desbanca o Doutor Camello ! 



EPIGRAMMA·. 

'ue qualquer Padreco prégue, 
~é este o desejo mel!l ; ' 

á prédica pois se entregue 
o Pacheco B01Tomeu. 

~I 



lle requerer certa cousa 
~incumbiu-se um Bacharel, 

e o supplicante repousa 
no seu patrono fiel. 

Depois de ter esperado 
sem receber solução, 
pergunta o leigo ao letrado 
se já fez a petição. 

Inda Vossa Senhoria 
( o Bacharel é quem diz ) 
não veio, como cumpria, 
dar-me o n<;>me do juiz! 
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Epigramma. 

~ra alta noite, eu dormia, 
~ ( se ha noite baixa não sei ) 

frouxa candêa alumia 
o quarto em que repousei. 

Bem me lemli>ro, tive' um sonho, 
do qual não me hei de esquecer ! 
Nem sabe o leitor bisonho 
que sonho podia Sl;lr ! 

Que está por saber a:ffl.icto 
não m'o dice, adivinhei ! 
Eu lhe conto ... sim .. . reflicto ... 
-que então dormia sonhei!-
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Epigramma. 

lliscutia um libertino 
~o assunpto - · religião - , 

com fumaça de ladino 
não passava de asneirão. 

« - Qual inferno ! Não existe, 
nem p6de inferno existir ! 
« - Se o não ha, diz-lhe um com chiste, 
para on.de tu has-de ir ? ! 
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PARABOLA. 
A PASTO:RA DO POETA.. 

~ anta hyperbolico bardo 
'os dotes de uma pastora 

de belleza seductora, 
com seu perfume de nardo. 

Ouviu-se tanto elogio, 
vai-se vêr essa beldade, 
e encontl'a-se, oh raridade, 
uma filha de bogio ! 

Quem, para a compra, se fia 
em catalogos, é tolo ; 
nos incautos o carôlo 
pespega a! typographia. 
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Epigramma. 

« - Dizei-me, dai-me esse g10sto, 
sincero rep,liblicano i 
porque vos IDO$t'l.·ais opposto 
ao Pontia,ce Romalílo·? 

« - Respondo sem fazer pausa: 
· aos principios sou fiel, 
defendendo a r-egia causa 
de Victor Emmamue~. 



~ erto devoto de BaGGho W não sei se estava doente, 
cahiu porém de repente, 
dando assim parte de fraco. 

Por ser medico e vizinho 
vão chamar João Semana, 
que percebe a carraspana 
só pelo cheiro do Yinho: 

Homem de sabia modestia, 

ao exprimir seu juizo, 
sem notavel }1li'ejuiz0 
deu outro nome á molestia. 

e~ - Diz elle : o medico assenta 
que são ataques nervosos. 
" -· - E tambem spirittwsos, 
o proprio enfe~o accrescenta ! 

------~------
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Epigramma. 

« - V ocemecê inda jgnora 
que sou um homem de bem?! 
' - Ficarei sabendo agora ! 
Que data a promoção tem ? ! 
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EPIGRAMMA. 

Elle é um poeta notavel ! 
( E não se escreva isto em grypho ) 
Dou-lhe apreço, é desfructavel 
na charada e logogripho ! 
Quando acrosticos fazia, 
já se _lhe deu primazi::tJ ! 
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Epigramma. 

~ espectativa dess' obra 

' até sobra ! 
E este titulo diviso: 

- Improviso! -

Gósto, é ~erdade, de amendoas, 
e. encommendo-as ; 

mas se queres fazer-m' anjo, 
já não manjo. 
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EPIGRAMMA. 

'ªou Ministro responsavel, 
Wnunca descubro a corôa, 

e o que houver de condemnavel 
cahe sobre a minha pessoa. 

Se a opposição se azafama, 
só respondo, e não me humilho : 
papag-aio come o milho, 
piriqtúto leva a fama. 

P. 
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~ara&ofa. 
O SIMPLICIO A COLHER FRUCTAS. 

« Apanha-me lá, Simplicio, 
no pomar o que te n.praza ; 
tira-me deste supplicio, 
deste calor que me abrasa. 

Conto certo que me tragas 
frescas, dulcíssimas fructas. 
Não tens de molhar as bragas, 
pois ·não vais apanhar trutas . » 

Simplicio acceita a empreitada, 
acha 1nan,gas na mang'ueira, 
nw?·ac~tJ(U3 na latada, 
pitangas na pitangueil:a. 
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Mas o :rapaz diligente 
quer prestar um bom serviço, 
e, sem perguntar á gente, 
vê fructas de maior viço. 

Torce a cara, hombros encolhe 
á vista de uma la1·anja; 

arregala os olhos, colhe, 
por ser gratí.da, a turan(ja. 

A preta jaboticaba 
não parece cousa boa : 
Simplicio, que a menoscaba, 
põe-se a colher a za1nbfJa~ 

A nenhum guia acompanha., 
e, na alameda remota, 
para encher o cesto apanha 
muita e muita ve?"!)a?nota. 

Carregado o prestimoso 
Simplicio, como um camelo, 
diz que traz pomo mimoso, 
~as eu não posso eomel-o. 

Se algum leito1· se recreia 
na parabola e se emenda, 
em nenhum Simplicio creia, 
para fazer-lhe encommenda. 



Diz um rifão que não mente ~= 
1 quem que1· vcti, quern não quer ma nela; 
por não se ir pessoalmente, 
perde-se muita demanda. 
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OS PICAPÁOS. 

~erto passaro não cauça 
'de dar bicadas no páo, 

conhece-o qualquer_ criança, 
e seu nome é picapáo, 

No páo ·corrupto ha bichinhos, 
caruncho, bróca, e outros mais ; 
e os papos dos passarinhos 
se enchem desses animali}s. 

Se o picapáo move o bico, 
eu digo a quep1 me interpella, 
que convencido assás fico 
de exigencias da moela. 
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Nossos Governos é certo 
terem muita podridão, 
e as chagas quanto mais perto, 
tantó mais ascosas são. 

Porém alguns e"scriptores, 
que sovão Ministt·os máos, 
não passã0 de comedores 
á guisa de picapáos. 
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•, 

$sse nome que na pia 
~ recebêras, ó Christão, 
-~ aspirando á fidalguia, 

deixas por seres Barão . 

Não é tnclu! Esse appelliclo, 
herclaclo ele honrados pais, 
mais não será conhecido, 
visto que o não assignais. 

No lar, no templo, na rua 
este juizo alguem fez : 
religião, familia tua 
renegaste de uma vez. 
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Para bolao 

A JACA. 

la muita fructa de estima, 
~laranja, pêra, mangaba, 
'f&" melancia, limão, lima, ' 

ananaz, jaboti~aba. 

Em questão de primazia, 
o sabôT é sobre tudo ; 
a fructa nã@ se aprecia 
pelo volume bojudo. 

Uma tal de arroba e meia, 
ou de mais, chamada Jaca, 
se achais .9..-g.~ é boa, cQnleJ:.-~; 
não vale meia pataca. 
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Ntmca se julgue do merito 
de um homem pela :figürà; 
póde ter dotes de espirito,_ 
e ser de blJ!ixa est3!tura. 

Esse, de cttrta sciencia, 
que com empreg.o.s se _atraca, 
em corpo e ambição é maximo; 
se fôsse fructa, era jaca. 
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Liberdade sem limite. 

«- Ousou prohibir o Bispo 
leituras de impiedade ! 
Ai ! Eu livre Imprensa dispo 
a legal humanidade. 

«- Prohibem (oh ! que attentado ! ) 
vender-se o que é venenoso ! 
Eu livre Commercio br.ado : 
despojárão-me de um gôzo. 

«- Polvora não se fabrique 
no coração da cidade ! 
Pois então querem. que eu fique 
lndustria sem liberdade? ! 

- .• ·~[ .... ,3..S· •• -
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EPIGRAMMA. 

«- Aquella voz retumbante 
enchia o vasto salão ! 
«- Que tal o orador? «- chibante! ... 
1 ? . IN I oquaz .... matena ao . 



~u consummado gramu;uutico 
~li as tuas poesias ! 

Se as bem analyso, noto-lhes 
grammaticaes heresias ! 

Observo que no principio, 
ou meio ou fini da palavra 
accrescentas uma syllaba, 
que os ouvidos me escalavra. 

Em vez de Marte, Deus bellico, 
até screveste Mavorte! 
Indisculpaveis equivocos 
serão sempre os desta sorte ! 



U1 . 

Epigramma. 

~ara encher mais de um volume 
~o poeta escreve as obras, 
~ mas o tempo é que as resume, 

cerceando-lhes as sobras. 

Ha tres sublimes escriptos 
de Vi.rgilio Mantuano, 
que nunca serão proscriptos, 
decorra embora muito anuo. 

Quem suppõe e me a:ssegura 
que elle mais não fez na lyra, 
de razão pouco segura 
é parvoalho ou delira. 
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« -Oh que excellente collegio 
o desta minha vizinha ! , 
Ahi steve ·a Theresinha 
dez annos e mais um mez ! 
a - De tal mestra tal discipula ! 
Quanto a trabalhos ~e agulha 
sei que a menina se orgulha, 
heroina de entremez ! 

« -No seu bastidor admira-se 
phantasia tão ousada! 
Não vês a garça pousada 
alli naquelle bambú? 
~ - É verdade, vejo um passaro 
bordado na talagarça, 
mas se é garça, é tal a garça, 
que me parece urttbú ! 



t4.3 

17 

~~ porta: do irmão Sovina 
~ foi bater o Desiderio, 
~ e ambos mostrárão criterio, 

e esperteza superfina. 

« - Já dormes, ou stás me ouvindo ? 
,, - Ainda estou acordado. 
«- Pois empresta-me um cruzado. 
,, - Agora já stou dormindo. 
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~ Joaninha com excesso W estudou canto e piano, 
e foi immenso o progresso, 
isto em pouco mais de um anno. 

Verdade é que se lhe nota 
não .ser firme no compa·sso, 
mas o facto não denota 
que o progresso seja escasso. 

l Canta abaixo meio ponto 
com o:ffensa da harmonia? 
Pois o devido desconto 
dou- lhe, e sempre lh'o daria. 

l Na solfa encontra accidente, 
e não faz mudança alguma? 
É menina independente, 
não ha duvida nenhuma. 
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~ Engolindo as desinencias, 
não se sabe o que ella canta? 
Deixemos impertinencias, 
é costume, não me espanta. 

~ O primo a fumar cigarro 
sedas e sedas lhe rasga? 
T em a Joaninha pigarro, 
ou com a fumaça engasga. 

~ Dizem que a voz é fanhosa ? 
Assim é, mas não ha volta ! 
J oanin ba é tão engenhosa 
que pelas ventas a solta. 

' A vista de tantas prendas, 
que não podem ser maiores, 
excluil- a não pretendas 
de entre as cantoras melhores. 

E eu então que, com ser Padre, 
ainda posso ser Monge, 
quando a cousa me não quadre, 
fugirei para bem l onge. 

P. 



146 

<< - Poderá ser de algum prestimo 
tendo esta alcunha este Conde? 
~- Oução, que Sua Excelleneia 
aos maldizentes' responde : 

• Não me julguem pelo titulo, 
que se concede a capricho, 
e ás vezes é feio . homonymo 
do mais asqueroso bicho. ( *) 

( ·) Já houve Marquez de Jacarépaguá, e creío, salvo o erro, 
qne ainda existe Barão da Coti<t. Sobre este a'ilsumpto impor· 
tante póde .o leitor consultar o Almanak. 
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«- Que tal musico era aquelle 
que cantou na tua Festa? 
Achaste-o bom, ou não presta? 
Que j1úzo fazes delle? 
q- Abre a boca quando janta, 
fecha a boca quando canta. 



( São tres casos b em distinctos, 
e um só delles verdadeiro . ) 

1.0 Desceu o pio Eneas ao Averno 
e de lá é que trouxe o ramo d' ouro. 
2 .0 No sec'lo dezenove (tão moderno!) 
a imprensa veio achar o nascedouro. 
3 .0 No parlamento obteve uma cadeira 
o escriptor que escrevinha tanta asneira. 
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~àrabofa. 

OS LAGARTOS OU A ABSTENÇÃO. 

~uando de casa me aparto 
~no principio do verão, 

encontro muito lagarto, 
aqui e alli pelo chão. 

Se, emquanto faz frio ou chove, 
nenhum lagart0 se vê, 
ninguem o facto repr0ve, 
pois não ha razão por qt1-ê. 

Que o triste inverno enregela, 
e vem produzir torpor, 
é verdade tão singela 
que não ha que se' lhe oppôr. 
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Que foi sempre a primàv~ra 
a estação de se gozar 
se todo o mundo o assevera, 
eu não elevo analysar. 

Tem seus calôres e frios 
os Governos elas Nações, 
dias limpos ou sombrios, 
revezadas estações. 

E entre nós ha muita gente 
que só sabe apparecer 
quando o frio se afugente, 
e o sol nos venha aquecer. 

Escondem-se apenas chove, 
troveja e brilha o f11sil, 
temendo raios de J ove 
Lagm·th6mens do Brasil. 

O peior é que o strabismo 
não lhes permitte enxergar 
que á ribanceira do abysmo 
estamos quasi a chegar. 



Epigramma. 

~ oven, que é elo bello sexo, 
' ao piano vai sentar-se, 

e no preludio sem nexo 
não cessa .de atarantar-se. 

Parece então joven macho 
a menina quando canta, 
de amôres ardend~ em facho : 
Oh Lilia teu gesto encanta! 

Sem reflectir que é donzella 
nos costumes e figura, 
ingenuamente diz ella: 
eu amei uma perjurct ! 

Rapariga que o direito 
de homem varão macho ataca, 
traga commendas no peito, 
e vista farda ou casaca. 





FOLHETIM 

(Da Gazeta do Povo de Lisboa.) 

Offerecemos hoje como fructa do tempo um no
tavel , poemeto intitulado:- Um carnaval no Rio 
de Janei?·o . 

Seu auctor, padre José J oaquin1 Correia d'Al
rneicla, já honrosamente conhecido no Brasil sua 

· patria, por volumes ele poesias variadas, em que 
muito sobresahem as do genero folgazão e morden
te, é de sua pessoa um cavalheiro amavel, natu
ralmente benevolo, co1·tez para todos, bemvindo, e 
festejado nas melhores rodas litterarias. 

O presente brinquedo poetico, segundo elle mes
mo declara n'uma carta, ÇJscripta a um seu intimo, 
reg;iclente agora em Lisboa, só lhe foi inspirado pelo 
dé~ejo de provar a mão no que se chama riqueza de 
rima. 

A felicidade quasi incrível com que se logTou do 
seu empenho só por poetas de larga experiencia po
derá ser cabalmente avaliada. Nos 300 versos ele que 
se compõe o poema não ha um cuja rima não seja ri
ca e raros são aquelles em que de rica não passa a 



opulenta, e excessivamente opulenta podéramos tam
bem dizer em muitos casos, se, o que em mais grave 
escripto seria descabido, e ele certo conclemnavel;se 
não tornasse n'este um reqn~nte ele graças e mereci
mento. • 

A e(3ta façanha sem exemplo anterior em portu
guez que nós saibamos, e que tarde será por outrem 
commetticla, segundo nos parece, e nunca ele certo 
desbancada, accecle para admirações a estreiteza dos 
metros todos setisyllabos, o cru~:~amento sempre uni
forme das consoantes sempre graves, o córte sempre 
inval'Íavel do sentido de quatro em quatro versos, e, 
com tantos grilhões lançados pelo poeta a si mesmo, 
um ar de facilidade nos movimentos, uma gTaciosi
dade nos meneios do esty lo, uma correcção de fórma.s, 
uma clesaffectação e uma clareza taes, que di:fficultoso 
seria levar-lhe as lampas em boa prosa. 

Pelo que toca ao assumpto, dado seja critica lo
cal brazileira, não é tamanha a discrepancia entre 
as coisas e costumes elo imperio e de Podugal, que, 
salva uma ou outra allusão a alg·nm individuo, allu
são ainda assim transparente, a totalidade do painel 
nos não pareça desenhado e colorido entre nós e 
para nós. . 

O cctrnaval do Rio de Janeiro sahe hoje á luz pela 
primeira vez. 

Se com esta nossa chocaJ.hiceamodestia do auctor 
se der por contrariada,já d'aqui lhe declaramos, pe
dindo-lhe aliás perdão, que incleficleliclades assim 
tanto nos não carregão na consciencia_, que tomá
ramos nós se nos deparassem a miudo ensejos de 
recau·. 



~ 
~m tudo este mundo finge V e ri da credtüidade ! 

Arquemos hoje co 'a esphinge, 
extorquamos-lhe a verdade. 

Deixemos, leitor, os ramos, 
os cartões e o bom confC"ito ; 
em boa paz discorramos 
em coisas de mais effeito. 

Tolentino zombeteiro, 
auctor de phrases amenas, 
teve papel e tinteiro 
das benevolas camenas. 

Se com tal favor não conto 
por me ser Apollo adverso, 
darás benigno desconto 
ás pobrezas do meu verso. 
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Acho bom que nos postemos 
n' esta esquina, a vêr quem passa. 
Occasião hoje temos 
de rir de tanta trapaça. 

Que figuras exquisitas, 
qual a qual com mais aceio! 
Se temes, leitor, e hesitas, 
é sem causa o teu receio. 

Ino:ffensivo cortejo 
ao folguedo se encaminha; 
não temas, eu te protejo; 
vem! dá-me o braço e caminha! 

- Eia! o animo recobra! 
De riso quasi arrebento! 
Se é homem aquella cobra, 
porque gritas por São B(mto? 

- Cuidas que a fragil bengala 
te queiram fazer em cacos, 
se conseguem empolgai-a 
esses trefegos macacos? 

Isto é pantomima ou farça. 
-E se este, de verde-gaio, 

se reveste e sé disfarça, 
nem por is.so é papag~iu. 
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Mas co'a falsa bicharia 
nossa attenção nã0 gastemos : 
mais saborosa ucharia · 
para ::L critica hoje temos. 

Essa c01ja se afugente 
e fóra d'aqui se lanee; 
só a beliscar em gente 
nossa audácia se abalance. 

- Aq nelle que os outros gma, 
e é figura que se nota, 
com ares de fidalguia 
faz o papel de janota. 

Se hoje tem fina casaca, 
e chapéo que as nuvens roça, 
já transp01~to1!1 mtúta sacca, 
por ser homem de carroça. 

- Repara no ffi:agistrado, 
paramentado de béca. 
Musico em vez de letrado, 
vive do arco e da rabeca. 

-Vês o ancho brigadeiro, 
com bordadura na go ]a? 
Infame estalajadeiro, 
gato por lebre degola. 
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Hoje garboso se ostenta, 
brandindo luzente espada ; 
amanhã terá oitenta 
ou mais freguezes da empada. 

- Vês o nobre cavalleiro, 
com seu habito da Rosa? 
V enàe lama de atoleiro, 
por tinta de capa.rrosa. 

-Vês alli o sacerdote 
de negras roupas talares ? 
O bom disfarce é grão dote, 
mas longe de nossos lares. 

O devasso libertino 
sob a mascara se occulta; 
na crapula e desatino 
é o horror da genta culta. 

- Vês alli apavonada 
a :figma de um Visconde ? 
Estupidez e mais nada 
sob a mascara se esconde. 

-Vês aquelle missionario 
que descobre a fronte lisa, 

\ . 
e qual mestre em seminario 
nossas acções moralisa '? 
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Denunciai-o á justiça 
fôra bom, mas não assigno ; 
senão, contra mim se atiça 
o furor desse assassino. 

R ' . - epara n essas manmras 
do mercador de alta escala, 
que, por não dizer asneiras, 
impassível ouve e cala. 

É taverneiro distincto, 
e a profissão feliz, boa ; 
faz vinho que se ruz tincto, 
põe-lhe o letreiro - Lisboa- . 

- Não ouves como conversa . -
gente de voz tão macia, 
e a ruscussão toda versa 
em reis e diplomacia? 

Uns fallão pró, outros contra; 
mas sezões me chova a lua, 
se na sncia não se encontra 

· mais de um arráes de fahí.a. 

-Não vês o aspecto sombrio 
d'aquelle capitalista 
que dos homens de mais brio 
é o primeiro na lista ? 



Desmazelado caixeiro 
é o tal senhor Francisco, 
pois o balcão de máo cheiro 
deixa coberto de cisco . 

- Não vês aquelle adoptivo 
professor de medicina, 
que no olhar meditativo 
mostra saber o que ensina? 

Se te descubro o sujeito, 
juro que a ri1· te escangalhas. 
Não reeonheces o geito 
do ata1hador de camgalhas ? 

-Não vês aquelle monarcha, 
de manto, sceptro e .corôa? 
O pobretfio não tem na arca 
um vintem para borôa. 

- Não vês o ancião que alveja, 
encolhido e desdentado? 
N'elle cumpre que se veja 
um Conselheiro d'Estado r 

A antithese certamente 
não póde ser mais ·exacta: 

é fresco, é joven, e ou mente 
ou não ata, nem des ata 



- Não vês lá o candidato 
repartindo circulares? 
Quanto elle seja cordato 
é facil de calculares .... 

Qriado de galão branco, 
ou servente ele ucharia, 
se o carnaval achou franco, 
a senatoria acharia. 

-Que de heróes do tempo antigo 
aquelle grupo arremeda! 
Ahi tens, leitor, comtigo 
povo Assyrio, gente Méda. 

- Ü3minha ao lado d'Isocrates 
o longimano Artaxerxes. 
- Asp3.sia, mestra de SoCI·a.tes, 
caminha ao lado de Xerxes. 

-- Como acolá se mistum, 
como se tem confundido 
na viva caricatura 
a triste, mesquinha Dído! 

Trahe o amoroso contracto 
e, conforme se crê, usa· 
do pTocede~· mais ingrato 
o vitivo de Oreúsa. 

P. 
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·Não repillas) não enchotes, 
meu leitor, o pio Enéas! 
Repugna louvar Quixotes 
rendidos a Dweinéas! 

- Horacio empina um almude, 
para animar estas sce:nas ; 
pede aos deuses não se mude 
clP- entre os viventes Mecenas. 

I 

E philosopho o bregeiro, 
e não ha quem o apoquente; 
acha tudo lisongeiro, 
com tanto qne elle ande quente. 

- Virgílio alli se complica 
no· reboliço ela rua; 
a surdos e ao vento explica 
o prestim? da charrua. 

- Ovidio suave e bello, 
carpindo suas desgraças, 
recommencla ao seu libell0 
que evite o palacio e as praças. 

Do Capitolio descêra, 
todo assombrado de um raio ; 
porém o N asão de cêra 
ainda nos brada: Honrae-0! 
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Minha razão é tão romba, 
que, a despeito dos mentores, 
nisto acho exemplo de arromba 
a futuros escriptm·e~. 

- Cicero acolá por g·esto (o~:) 

se explica, e o sobrollio enruga i 
ora folheia o Digesto, 
ora coça na verruga. 

Foi bem ~lipanhado o absurdo 
( peTcloem-me os palraclores ) : 

.representa um muclo-smdo 
o maior dos oradores) 

- Mostra o cópo como emblema 
do alto o:fficio Ganimédes. 
-Risca e resolve um problema 
co' o pau no ch.ão Archimedes. 

- Aqnella figura austera 
gnwe balança equilibra, 
cujo fiel nã0 se altera 
por mais libra, menos libra,. 

(')Em figura de carnaval é descnlpavel o anachronismo, 
1;obretudo havendo necessidade de rima. 
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Paroclía o justiceiro 
sabio Minos, rei de Creta ; 
instincto ele carniceiro 
só leis ele sangue decreta. 

- Caro leitor complacente ! 
Nas noções que passo a c19x-te 
o meu estro se resente 
ela falta ele engenho e cl'arte. 

Se acaso não tens noticia 
_ elos habitantes do Olympo, 

esta canalha fictícia 
eu te vou tirar a limpo. 

- Alli o velho Saturno 
que devora e não mastiga, 
nos recorda taciturno 
a régia ambição antiga. 

- Este é Jupiter potente, 
sem correctivo, absoluto ; 
ningueni o odio lhe tente, 
se não· quer em casa lucto. 

Bem o conheço, e se o digo 
não é para seu descloil:o ; 
como pócle este mendigo _ 
transformar-se em chuva d' oiro ? ! 
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- Aquelle, de arnez provido, 
se bem não posso affirmR.r-te, 
pelo menos tenho ouvido 
ser o bellico deus Marte. 

Porém desde que elle ha sido 
lembrado para recruta, _ 
não tem amadurecido 
no meu quintal uma fructa. 

Quando a guerra nos assola, 
dou-te um bolo se o apanhares ; 
aproveita-se da sóla, 
e dá giz nos calcanhares. 

-O que traz bigorna e torno, 
e martella férreo cano, 
ela gambia pelo tra;nstorno 
mo"stra ser o deus Vulcauo. 

-Este que em punha o tridente 
com movimento importuuo, 
que me caia mais um dente 
se não é o deus Neptuno. 

·-Esta cara luzidia 
menos mal finge a de Apollo, 
que ministra luz e dia 
á esphera ele p6lo a pólo. 
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-Aquelle que ri. á toa 
o:fferecendo tabaco, 
e canta, mas não entoa, 
bem mostra ser o deus Baccho. 

-- Proserpina, J uno e Astréa, 
da maneira mais bLUlesca, 
tambem fazem sua estréa 
na scena carnavalesca. 

- Armado de arco e ae fi·echas 
aquelle rapaz despido) 
que em tantos peitos faz brechas) 
é o magano do Cupido. 

- Trazem naquella berlinda 
fogosissimos cavallos 
a personagem mais linda, 
e ninguem ousa estorvai-os. 

A deidade se mascára 
e grande illusão me géra ; 
mas se lhe descubro a cara, 
V enus torna-se Megéra. 

- Alli vem uma donzella, 
de V esta sagrada ao culto ; 
a sacra pyra que zela 
não lhe ig·uala ao fogo occulto. 



Wí 

É outra -realidade, 
que não digo por decencia ; 
eonhece-a meia cidade ; 
tem por alcunha: Innocencia. 

-Entre sedas, e velludo, 
sobre macia almofada, 
olha, leitor, nao te illuclo, 
lá se recosta uma fada .. 

Mas não acredites nella ; 
é nossa vizinha Olaia 
Ou á porta ou na janella 
ha muitas da mesma laia. 

-Formando-se justa ideia, 
q tle illação cl'aqui se tira? 
Tanto deus e tanta déa. 

I 

tanto heróe, tudo mentira! 

O carnaval nos retrata 
o mundo em miniatura; 
a verdade é coisa ingrata, 
por isso reina a impostura. 

Perdão, gente galhofeira! 
Melhor que estes meus resumos, 
aproxima quarta-feira 
diz: Pulvis et u1nb1·a sum'us. 
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